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RESUMO: Os sistemas de manejo exercem grande influência nas perdas de solo por se 

correlacionarem com as características físicas do solo, como a agregação. O objetivo do trabalho foi 

quantificar a produção de sedimentos de quatro sistemas de manejo de solo submetidos à chuva 

simulada, relacionando a sedimentação com a estabilidade de agregados em água. As amostras foram 

da camada superficial de um Nitossolo Vermelho distroférrico úmbrico conduzido sob o sistema do 

plantio direto, plantio convencional, reflorestamento com eucalipto e mata nativa. Aplicou se chuva 

simulada de 59,2 mm/h e avaliou-se a produção de sedimentos utilizando Cone Imhoff graduado e a 

estabilidade de agregados em água nas diferentes classes e o diâmetro médio ponderado. Constatou 

que o tratamento plantio convencional obteve a maior produção de sedimentos, 14,42 ml L
-1

 e os 

menores foram a mata nativa com 1,42 ml L
-1

 e o reflorestamento eucalipto com 1,16 ml L
-1

. A menor 

produção de sedimentos no solo sob reflorestamento com eucalipto está relacionada à maior 

quantidade de agregados maiores que 2 mm, indicando a importância de manejos que proporcionem 

agregação para diminuir as perdas de solo. 
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PRODUCTION OF SEDIMENT IN DIFFERENT MANAGEMENT SOIL SYSTEMS 

EVALUED UNDER SIMULATORS OF EROSION  

 

ABSTRACT: The management systems exert great influence on soil losses by correlating with the 

physical characteristics of the soil, such as the aggregation. The objective of this study was to quantify 

sediment yield from four soil management systems subjected to simulated rainfall, relating the 

sedimentation stability of aggregates in water. The samples were from the surface layer of a Nitosol 

Úmbrico dystrophic conducted under the system of tillage, conventional tillage, reforestation with 

eucalyptus and native forest. Was applied simulated rainfall of 59.2 mm / h and evaluated the sediment 

yield using graduated Imhoff Cone and aggregate stability in water in different classes and weighted 

mean diameter. Found that conventional tillage treatment had the highest sediment yield, 14.42 ml L
-1

 

and the lowest were the native forest with 1.42 ml L
-1

 and reforestation with eucalyptus 1.16 ml L
-1

. 

The lowest sediment production in soil under eucalyptus reforestation is related to the greater amount 

of aggregates larger than 2 mm, indicating the importance of managements that provide aggregation to 

reduce soil losses. 

 

KEYWORDS: tillage, soil physics, aggregate stability. 

 



 

 

INTRODUÇÃO: O manejo incorreto do solo pode levar este a erosões hídricas em áreas agrícolas, 

causando a contaminação da água e o assoreamento de reservatórios de água e dos seus cursos. A 

erosão pode causar redução da capacidade produtiva do solo, contaminação de áreas fora do local de 

origem da erosão e perdas significativas de nutrientes para as plantas (BERTOL et al., 2003), tendo 

este último grande quantidade de elementos transportados pelo processo erosivo das águas das chuvas 

nas áreas cultivadas com culturas de interesse comercial (CASSOL et al., 2002). 

O aporte de sedimentos decorrentes dos processos erosivos é dependente do tamanho, densidade, 

distribuição de partículas e agregados produzidos pelo efeito dos manejos dos solos (FOSTER et al., 

1985). Relativo às partículas erodidas, seu tamanho influencia na probabilidade de deposição e na 

quantidade e qualidade do sedimento (FOSTER et al., 1985).  

Diante de tais problemas ambientais com os processos erosivos causados pela chuva, o presente 

trabalho teve como objetivo quantificar a produção de sedimentos em quatro sistemas de manejo de 

solo submetidos à chuva simulada, relacionando a sedimentação com a estabilidade de agregados em 

água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido no Laboratório de Solos da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos, utilizando um Nitossolo Vermelho 

distroférrico úmbrico.  

Os tratamentos consistiram da coleta de solo na camada 0 a 20 cm de quatro sistemas de manejos, 

implantados no delineamento inteiramente casualizados com quatro repetições. Os sistemas de manejo 

de solo foram o sistema plantio direto (PD), sistema plantio convencional (PC), reflorestamento com 

eucalipto (RE) e mata nativa (MN). 

As amostras foram secas por dois meses a sombra e peneiradas com malha de 9,5 mm para posterior 

realização das análises. Caracterizaram-se os tratamentos quanto as textura e fertilidade descritos na 

Tabela 1, segundo metodologia da EMBRAPA (1997).  

 

Tabela 1. Análise química e física dos solos nos diferentes manejos.  

Tratamentos* M.O. g.dm
-3 

Argila (%) Areia (%) Silte (%) pH CaCl2 CTC 

RE 46,91 81,80 1,50 16,70 5,10 13,04 

MN 48,25 63,10 6,10 30,80 5,20 16,15 

PD 61,65 79,70 2,00 18,30 5,40 12,09 

PC 42,89 83,90 1,20 14,90 4,70 9,92 
*Tratamentos sendo: RE, reflorestamento com eucalipto; MN, mata nativa; PD, sistema plantio direto e PC, 

sistema plantio convencional. 

 

A análise granulométrica quanto à estabilidade de agregados em água foi realizada segundo 

EMBRAPA (1997), o qual consistia num conjunto de peneiras de 8,0; 4,76; 2,0; 1,0; 0,5; e 0,25 mm 

de malha. Já o cálculo do diâmetro médio ponderado (DMP) foi quantificado através da equação 

sugerida por KEMPER & CHEPIL (1965). 

A avaliação dos sedimentos foi quantificada num simulador de erosão com oito calhas simultâneas as 

quais foram distribuídas sob uma bancada com 30° de inclinação (BRANDELERO et al., 2013) e com 

intensidade de chuva de 59,2 mm/h (Figura 01). Os sedimentos foram quantificados através da técnica 

do Cone Imhoff (SOJKA et al., 1992) o qual apresentava o volume de sedimentos erodidos em 

mililitro por litro de água escoada, sendo esta composta pela mistura de água mais solo.  

Os dados foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade, utilizando o programa estatístico Assistat (SILVA & AZEVEDO, 2002). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados de distribuição dos agregados em classes de 

diâmetros (Figura 02) mostra que o manejo do solo no sistema do plantio convencional (PC) 

apresentou notório superioridade em todas as classes abaixo de 1 milímetro. Em contrapartida o 

tratamento contendo reflorestamento com eucalipto (RE) apresentou as menores porcentagens de 

agregados nas classes abaixo de 1 milímetros. Já nas classes de agregados acima de 2 e abaixo de 8 

milímetros constata-se a maior porcentagem de agregados no tratamento contendo RE e os menores 

são do PC. Na classe com agregados de maior diâmetro, acima de 8 milímetros, os manjo PC não ouve 

registro da sua presença. 



 

 

 

 
Figura 01. Vista frontal do simulador de erosão de solos. 
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Figura 2. Distribuição dos agregados em classes de diâmetro, em Nitossolo Vermelho distroférrico em 

diferentes manejos de solo depois da aplicação de chuva simulada. Médias seguidas da mesma letra 

não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 

Já o maior diâmetro médio ponderado (DMP) foi encontrado no manejo RE (Figura 03) com 3,64 

milímetros, indicando o predomínio da maior porcentagem de agregados nas classes de maior 

diâmetro (Figura 2). Já a menor DMP foi observado no tratamento PC com 0,68 milímetros, cerca de 

cinco vezes a menos em comparação ao sistema RE. Possivelmente a superioridade do DMP dos 

demais tratamentos em relação ao PC esteja associado ao aumento da matéria orgânica ligado aos 

agregados do solo, nos manejos de solo PD, MN e RE (Tabela 01) observados por CASTRO FILHO 

et al. (1998).  

A maior porcentagem de agregados nas classes abaixo de 1 milímetro e o menor DMP no tratamento 

PC, também pode estar ligada ao constante revolvimento do solo, e por sua vez o aumento do 

fracionamento dos agregados e redução dos estoques da matéria orgânica, os quais são importantes 

agentes de formação e estabilização de agregados (SRISVASTAVA & SINGH, 1991).   

Relativo à produção de sedimentos, o PC obteve a maior perda de sedimentos com 14,42 ml L
-1 

(Figura 3) e a menores perdas foram obtidas no tratamento RE e MN, com 1,16 e 1,42 ml L
-1

, 

respectivamentes, tendo estas últimas 10 vezes menos produção de sedimentos. Esta menor produção 

de sedimentos pelos tratamentos RE e MN esta ligado ao maior DMP e da maior porcentagem de 

agregados acima das classes das peneiras de dois milímetros, dificultando a formação do selamento 

superficial do solo, melhorando a infiltração da água, o que reduziu possivelmente o carregamento dos 

agregados pelo escorrimento superficial da água da chuva, conforme resultados semelhantes obtidos 

por CARPENEDO & MIELNICZUK (1990).  

 



 

 

 
Figura 3. Diâmetro médio ponderado dos agregados (DMP) e sedimentos nos diferentes manejos de 

solo após chuva simulada. Médias seguidas por letras distintas em cada elemento avaliado diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 5%.  

 

CONCLUSÕES: O tratamento com o sistema plantio convencional apresentou a maior produção de 

sedimentos decorrentes da maior porcentagem de agregados abaixo da classe de 1 milímetro e menor 

diâmetro  médio ponderado, tornando-o mais vulnerável a erosão.  

O maior diâmetro médio ponderado dos tratamentos com o reflorestamento com eucalipto e mata 

nativa, associado às maiores porcentagens de agregados acima de 2 milímetro, conferiram a redução 

dos sedimentos.   
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